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1.  APRESENTAÇÃO: 

A Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA está dentre as mais novas 

Instituições Federais de Educação Superior do país. Criada pela Lei 11.640, de 11 de 

janeiro de 2008, destaca-se no Estado dentre as outras IFES, pois é a única que possui 

maior abrangência: está presente na maioria dos municípios que compõem a Metade Sul 

do Estado, sendo esta uma região de fronteira com países do MERCOSUL. São dez 

campus instalados em dez cidades: Alegrete, Bagé, Caçapava do Sul, Dom Pedrito, 

Itaqui, Jaguarão, Santana do Livramento, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana. Seu 

compromisso com esta região do Estado está expresso no segundo artigo (Lei 

11.640/08): 

A UNIPAMPA terá por objetivos ministrar ensino superior, desenvolver 

pesquisa nas diversas áreas do conhecimento e promover a extensão 

universitária, caracterizando sua inserção regional, mediante atuação 

multicampi na mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul. 

 

Sua originalidade consiste em constituir-se como uma Universidade multicampi. 

Assim a estrutura delineada se estabelece procurando articular as funções da Reitoria e 

dos campi, com a finalidade de facilitar a descentralização e a integração desses. 

Em 2010 a universidade oferece 43 opções de cursos de graduação, 

contemplando bacharelado e atuação ao exercício profissional, como também cursos de 

formação de professores, licenciaturas, além de cinco Cursos Superiores de Tecnologia. 

No documento institucional que orienta as ações da Universidade Federal do 

Pampa – UNIPAMPA, o Projeto Institucional – PI, encontramos o compromisso com 

seus participantes em constituir uma instituição democrática, de qualidade e 

comprometida com a integração para o desenvolvimento sustentável da região e do país. 

Tal manifestação é importante, pois se observa a preocupação da instituição em 

promover um ensino de qualidade. Com o intuito da melhora contínua da qualidade de 

ensino dos cursos de graduação da Universidade Federal do Pampa, institui-se o 

presente PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE. 

O PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 

DOCENTE é uma proposta de formação continuada dos docentes da universidade. Sua 

estrutura centra-se nas discussões de perspectivas atuais para Educação Superior; 

contexto social atual e o desenvolvimento profissional docente, sob o eixo dos 
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processos formativos da Pedagogia Universitária. Constitui-se em uma Política 

Institucional de formação continuada. 

O Programa está organizado em torno de três grupos de trabalho: (1) Professores 

Ingressantes, (2) Professores Estáveis e (3) Professores Coordenadores de Cursos, os 

quais estruturarão projetos individuais. 

Entendemos que não se pode trabalhar com o professor iniciante do mesmo modo 

que aquele que já possui uma vasta experiência ou conhecimento da instituição, pois as 

necessidades são diferentes, da mesma forma o professor – coordenador de curso - que 

exerce atividades de gestão dos cursos de graduação. Cada grupo de docente requer na 

sua formação continuada peculiaridades diferentes. 

Com isso, apresentamos uma visão sistêmica dos grupos de docentes existentes na 

instituição, contemplando a todos com suas necessidades e peculiaridades. 

 Além da promoção de espaços de discussão que possibilitem a reflexão dos 

processos de ensino-aprendizagem na universidade, este Programa tem como finalidade 

produzir e socializar o conhecimento produzido a partir dessas proposições, 

constituindo-se um grupo de estudos e pesquisas dos processos de ensino – 

aprendizagem na UNIPAMPA. Discutindo assim a Pedagogia Universitária na 

UNIPAMPA. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

Desde a sua criação a UNIPAMPA têm dado relevância aos processos de 

reflexão sobre a prática e estudos de questões pedagógicas entre os docentes, com a 

finalidade de oferecer um ensino de qualidade.   

Assim, destaca-se do Projeto Institucional a missão que a UNIPAMPA assume, 

frente à sociedade: 

A Universidade Federal do Pampa, como instituição social comprometida com 

a ética, fundada em liberdade, respeito à diferença e solidariedade, assume a 

missão de promover a educação superior de qualidade, com vistas à formação 

de sujeitos comprometidos e capacitados a atuarem em prol do 

desenvolvimento sustentável da região e do país. (PI, 2009). 

Com este intuito iniciou-se a partir de 2008 uma série de encontros com o 

propósito de melhoria no ensino de graduação. Por isso, foi promovido o primeiro 

evento de integração e o planejamento institucional, intitulado: Seminário de 

Desenvolvimento Profissional: pedagogia universitária, com a participação de todos os 

professores da instituição, realizado em Bagé, nos dias 13 a 14 de março de 2008, 
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focalizando as linhas gerais do Plano de Desenvolvimento Institucional e a construção 

do projeto político-pedagógico. 

Considerando o novo ordenamento legal e normativo da Educação Superior no 

Brasil, bem como da política e diretrizes curriculares dos cursos de graduação, foi 

necessário analisar o contexto sócio-cultural-educacional e político-econômico da 

região numa nova perspectiva de implantação e inserção da UNIPAMPA. A atividade 

culminante do Seminário foi a elaboração do “perfil do egresso”, uma forma de dar 

sustentação ao projeto de formação acadêmica da Universidade. 

O segundo evento promovido foi o Seminário de Desenvolvimento Profissional: 

construindo a identidade da UNIPAMPA, o qual reuniu todos os servidores técnico-

administrativos em educação da instituição, concursados pela UFPEL e UFSM. Com a 

duração de dois dias - 17 e 18 de abril de 2008, o evento foi realizado no Campus de 

Santana do Livramento, tendo como objetivo geral: integrar e desenvolver competências 

coletivas para construir a “identidade UNIPAMPA”. As reflexões coletivas realizadas 

firmaram o compromisso de garantir os direitos dos cidadãos, através de conduta ética e 

de busca permanente do desenvolvimento pessoal e profissional.  

O terceiro evento, caracterizado como II Seminário de Desenvolvimento 

Profissional: Pedagogia Universitária foi realizado em Santana do Livramento, no 

período de 17 a 19 de fevereiro de 2009. O objetivo foi focado na capacitação dos 

docentes para o planejamento dos cursos e disciplinas, visando definir o perfil do 

egresso a ser adotado pela UNIPAMPA, por isso, foram convocados todos os 

professores e dirigentes da UNIPAMPA. Desta forma, deu-se o inicio ao processo de 

análise do significado e das implicações do perfil do egresso adotado pela UNIPAMPA 

na prática docente. Discutiu-se ainda, a identificação das principais potencialidades e 

dificuldades dos professores para atuarem no alcance do perfil desse egresso, 

destacando-se: principais características dos objetivos; das metodologias/estratégias de 

ensino; das modalidades de avaliação a serem utilizadas nos planos de ensino de 

graduação e pós-graduação; do estabelecimento do perfil pretendido para o professor da 

UNIPAMPA com a indicação de bases e diretrizes a serem observadas nos próximos 

concursos docentes; e a construção do programa institucional de formação continuada 

dos professores da UNIPAMPA. 

Em 2010 realizou-se o III Seminário de Desenvolvimento Profissional: 

Pedagogia Universitária que teve como foco A profissão docente e os desafios no 
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processo ensino-aprendizagem. O evento teve o intuito de promover a integração 

intercampi do corpo docente, o desenvolvimento profissional dos professores e o ensino 

de qualidade. A terceira edição do Seminário aconteceu no Campus de Santana do 

Livramento, nos dias 15, 16 e 17 de março. 

Acrescenta-se a estes eventos o resultado das reuniões institucionais de 

planejamento estratégico do Campus - PEC, onde nos assinala a necessidade de uma 

política institucional mais incisiva para as questões pedagógicas da universidade, 

expressa no Projeto Institucional, da construção do Programa Institucional de Formação 

Continuada dos professores da UNIPAMPA.  

Além destes apontamentos, consideramos para este programa a docência no 

Ensino Superior, no contexto atual. Cunha (2009) afirma em seus estudos que “Os 

movimentos externos da sociedade atingem completamente a instituição acadêmica, que 

é tributária de sua reconfiguração mais ampla” (2009, p. 354) 

Vivemos num mundo globalizado. Numa sociedade que se transforma 

aceleradamente multiplicando rapidamente a produção do conhecimento. Hargreaves 

(2004, p.7) afirma que “Vivemos numa sociedade do conhecimento”.  

Perrenoud (1999) chama a atenção: “Chegamos ao ponto em que temos que 

educar as pessoas naquilo que ninguém sabia ontem, e prepará-las para aquilo que 

ninguém sabe ainda o que é, mas que alguns terão que saber amanhã” . 

Masetto (2009) acerca destas modificações sociais, alerta: 

Trabalhar com o conhecimento em nossa sociedade no ensino superior exige 

outras práticas docentes: pesquisar as novas informações, desenvolver 

criticidade frente à imensa quantidade de informações, comparar e analisar as 

informações procurando elaborar seu pensamento próprio, sua colaboração 

científica, sua posição de intelectual, apresentá-la a seus alunos juntamente 

com outros autores. Exige dominar e usar as tecnologias de informação e 

comunicação como novos caminhos e recursos de pesquisa, nova forma de 

estruturar e comunicar o pensamento (p.6). 

 

Podemos analisar as mudanças que atingem a educação, pelo viés das políticas 

públicas. Somam-se a estes argumentos o inegável volume de investimentos por parte 

do governo federal na área educacional desde o lançamento do Plano de 

Desenvolvimento da Educação juntamente com outros dois programas: Programa de 

Apoio a Reestruturação e Expansão das Universidades Federais. Destas há as políticas 

abarcam a democratização do acesso à escola e a universidade, priorizando o aumento 

quantitativo de matriculas, trazendo uma nova configuração do perfil do estudante que 
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ingressa nas instituições de ensino. Com o fomento às políticas de acesso é inegável a 

diversidade do publico ingressante. Por sua vez não só há um novo perfil do estudante, 

mas a própria atuação no Ensino Superior requer uma especificidade do docente para 

atuar com este estudante adulto, advindo das diversas culturas. 

Não podemos deixar de relevar o impacto que programas de avaliação, têm 

produzido nos sistemas educacionais, influenciando o trabalho do professor. Morosini 

(2000, p.13) destaca em seu estudo que “[...] embora o sistema nacional de avaliação 

não estabeleça normas de capacitação didática do docente, há uma íntima relação entre 

o desempenho didático do professor e o desempenho do aluno [...]” 

Sob outra ótica, podemos ainda analisar as concepções de docência no Ensino 

Superior. Se nos detivermos nestas concepções é possível observar que as convicções e 

modelos de docência no ensino superior que predominam são a lógica, onde para ser 

professor universitário basta saber fazer bem o seu ofício e saber bem a sua área de 

conhecimento.  

A constatação histórica nos mostra o predomínio da concepção da ciência 

moderna, onde o conteúdo específico assume valor maior que o conhecimento 

pedagógico. Este tipo de análise do contexto social nos conduz a constatação da 

necessidade de reconfigurações na concepção da docência universitária.  

Assim, buscando romper com esta lógica, a UNIPAMPA, através da 

Coordenadoria de Apoio Pedagógico, institui um Programa de Desenvolvimento 

Profissional
1
 aos seus docentes, no intuito de superar a concepção descrita, buscando 

“[...] a necessária mudança paradigmática do ensino universitário.”, conforme nos 

aponta CUNHA (2006).  

Entendemos que não basta ao professor universitário ter conhecimentos 

profundos sobre seu campo ou área do saber, É preciso ensinar, apropriar-se de 

elementos que sustentem o trabalho didático (Cóssio, 2008, p. 39). 

Na busca pela explicitação do que sejam estes saberes docentes, encontramos os 

estudos de Tardif (2002) que apresenta quatro tipos de saberes que constituem o corpo 

de saberes necessários ao professor: saberes da formação profissional, saberes 

disciplinares, saberes curriculares e saberes experienciais. Seguindo sua descrição os 

                                                           
1 Utiliza-se o conceito de Desenvolvimento Profissional, a partir dos estudos de Garcia (1992, p 55): “ A 

noção de desenvolvimento tem uma conotação de evolução e de continuidade que nos parece superar a 

tradicional justaposição entre formação inicial e aperfeiçoamento dos professores”.  
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saberes profissionais referem-se aos saberes ensinados nas instituições de formação 

docente, o que chama de saberes das ciências da educação: os conhecimentos sobre 

sociologia, filosofia... as teorias de aprendizagem... Já os saberes disciplinares 

correspondem a sua própria denominação, ou seja, ao saberes das disciplinas 

(português, matemática, história). Como saberes curriculares o autor define que são os 

saberes que correspondem ao exercício da profissão, tais como os objetivos, os 

métodos, os conteúdos. E por fim os saberes experienciais que assim, como os 

disciplinares, correspondem à sua própria denominação, ou seja, são os saberes 

derivados da prática, da sua experiência no exercício da profissão (na comparação, no 

apoio e nas trocas com os colegas de profissão, na relação docente-discente, docente-

docente, docentes-famílias). 

Procurando delimitar o campo teórico que sirva de referência, a Coordenadoria 

de Apoio Pedagógico assume a concepção anunciada por Veiga (2005, p. 6) acerca do 

que seja o conceito de Formação:  

a) a formação de professores é uma ação contínua e progressiva, que envolve 

várias instâncias e atribui uma valorização significativa para a prática 

pedagógica e para a experiência, considerados componentes constitutivos da 

formação. Ao valorizar a prática como componente formador, em nenhum 

momento assume-se a visão dicotômica da relação teoria-prática. A prática 

pedagógica profissional exige uma fundamentação teórica explícita. A teoria é 

ação e a prática não é receptáculo da teoria; 

b) o processo de formação é contextualizado histórica e socialmente e, sem 

dúvida, constitui-se um ato político;  

c) o processo de formação é inspirado por objetivos que sinalizam a opção 

política e epistemológica adotada; 

d) a formação é um processo coletivo de construção docente. É uma reflexão 

conjunta, na medida em que a prática decorrente dessa formação será 

necessariamente coletivizada; não é uma construção isenta de conflito, mas 

torna-se mais produtiva se e quando partilhada; 

e) a formação como processo significa uma articulação entre formação pessoal 

e profissional. 

 

Somam-se a estes, os entendimentos de Wielewicki et. al (2007, p.6), com o qual  

compartilhamos: 

[...] a formação do professor é um processo que não se finaliza com a 

formação inicial; ao contrário impõe, como indispensável, a formação 

continuada em que práticas profissionais se tornem a base da formação. 

Assim, longe de pensar a formação como inerentemente insuficiente, 

optamos pela idéia de incompletude, uma vez que cada momento ou 

experiência formativa abre possibilidades para novos momentos de 

formação, assumindo um caráter de recomeço, renovação, inovação da 
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realidade pessoal e profissional, tornando-se a prática a mediadora da 

produção do conhecimento […] 

 

Na esteira desta compreensão e nos aportando nos estudos de Nóvoa (1992), 

acreditamos que tal formação desempenha um papel importante na configuração da 

identidade docente. Tardif (2002, p. 57) afirma que “[...] se o trabalho modifica o 

trabalhador e sua identidade, modifica também, sempre com o passar do tempo, o seu 

saber trabalhar”.  

Com isso a Coordenadoria de Apoio Pedagógico, valoriza os professores, a 

docência e a atividade de ensino da universidade. Faz-se importante apontar tal 

entendimento, pois o que podemos observar na maioria das universidades públicas do 

país, é o destaque que a pesquisa recebe dentre as atividades que a universidade deve 

promover.  

É Cóssio (2008, p.39) que também nos auxilia na justificativa da proposição de 

um programa de desenvolvimento profissional, quando afirma que: “as ações 

implementadas institucionalmente para qualificar pedagogicamente o trabalho dos 

professores são importantes na configuração da docência universitária e na reconstrução 

da identidade da universidade”. 

Buscando convergir nas necessidades dos docentes a CAP/UNIPAMPA 

compreende que é fundamental entender o professor no seu cotidiano, “tendo-o como 

ser histórico e socialmente contextualizado, o que poderá auxiliar na definição de uma 

nova ordem pedagógica e na intervenção da realidade no que se refere à sua prática e a 

sua formação”. (Cunha, 1992, p. 33).  

Diante dos apontamentos, analisando o contexto atual, entendemos que é 

inegável a exigência de uma reconfiguração da docência no Ensino Superior. 

É legitima a emergência da consolidação do PROGRAMA DE 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOCENTE, visando à formação 

continuada e a melhoria contínua da qualidade de ensino dos cursos de graduação da 

Universidade Federal do Pampa. 

Com isso, a UNIPAMPA, destaca-se também no cenário nacional, pois já no 

inicio de sua trajetória, assume dentre as suas práticas, como política institucional, a 

reflexão permanente sobre a qualidade do ensino na instituição e a formação de seus 

docentes.  
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2.1 Objetivos  

A proposta da Coordenadoria de Apoio Pedagógico (CAP/UNIPAMPA) para o 

desenvolvimento do Programa de Desenvolvimento Profissional dos Docentes tem 

como seu principal objetivo a melhoria da qualidade do ensino na UNIPAMPA. Na 

busca pela execução deste objetivo principal, traçamos outros objetivos a fim de 

subsidiar a sua efetivação, tais como:  

(i) promover ações de formação continuada dos professores, numa forma de 

garantir o aperfeiçoamento pedagógico;  

(ii) fomentar nas atividades docentes a indissociabilidade entre Ensino, 

Pesquisa e Extensão. 

(iii) favorecer a troca de experiências pedagógicas entre os professores;  

(iv) incentivar o desenvolvimento de pesquisas e metodologias para o ensino 

superior; 

(v) assessorar os docentes no planejamento de suas atividades curriculares e 

de ensino propondo alternativas metodológicas a partir de reflexões coletivas; 

(vi) dar continuidade na promoção de encontros e reuniões com temas 

relevantes identificados a partir da observação e análise da realidade, visando efetivar a 

proposta institucional,  

(vii) estimular o uso dos recursos tecnológicos disponíveis na instituição; 

(viii) analisar e refletir sobre o sistema de avaliação adotada na UNIPAMPA, 

promovendo ações de melhoria no processo ensino aprendizagem; 

(ix) colher dados e informações significativas que subsidiem o trabalho com 

o estudante; 

(x) constituir-se um espaço de produção e socialização de conhecimento 

sobre os processos de ensino-aprendizagem da instituição – Pedagogia Universitária. 

 

2.5 Metodologia 

Na proposição das atividades que constituem o presente programa,Freire 

(2000,p.43-44) nos orienta: “ [...] na formação permanente do professores, o momento 

fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de 

hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”.  

A partir desta definição, como metodologia de trabalho para o 

desenvolvimento de ações, organizou-se atividades formativas aos docentes distribuídas 

em dois momentos, que serão executadas nas modalidades formativas presenciais e a 

distância, aos três grupos: 

1. ATIVIDADES INTENSIVAS – Desenvolvidas nos meses de Março, Julho e 

Dezembro: são atividades que se concentram no início e término de semestres. 

As atividades desta natureza são propositivas para o planejamento do próximo 

semestre e avaliação do semestre anterior. São atividades intensivas: - Semana 



10 

 

Pedagógica: consiste em pesquisa da própria prática, levantando problemas do 

cotidiano da sala de aula; apresentações das práticas pedagógicas realizadas no 

semestre; - Seminário de Desenvolvimento Profissional: evento anual com 

histórico institucional. 

2. ATIVIDADES EXTENSIVAS – realizadas ao longo do ano como: Minicursos, 

Palestras; Oficinas, Reuniões Pedagógicas, wokshop (por área/por campus) 

As atividades deste Programa de Desenvolvimento Profissional têm como foco o 

princípio pedagógico, enunciado no Projeto Institucional da Universidade, da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.  

As atividades constantes neste planejamento executivo levam em consideração o 

aprimoramento pedagógico do professor e suas necessidades cotidianas para execução 

da sua atividade. Igualmente, propomos atividades de atualização do conhecimento na 

área de atuação do professor e de envolvimento com outras áreas do conhecimento, a 

interdisciplinaridade.  

Com a proposição de temáticas para o Programa de Desenvolvimento 

Profissional dos Docentes da UNIPAMPA, não queremos parecer contraditórios com o 

que temos defendido acerca dos saberes docentes. Entendemos que o saber dos 

professores é um “Saber Plural, saber formado de diversos saberes provenientes de 

formação, da formação profissional, dos currículos e da prática cotidiana [...]” (Tardif, 

2002, p. 54). 

Longe de parecermos prescritivos, a proposição das seguintes temáticas para 

serem desenvolvidas nas atividades acima propostas, surge a partir do interesse 

institucional e também da necessidade do grupo (pessoais, por área, por curso): 

- Abordagens do processo ensino-aprendizagem;  

- Tendências Pedagógicas;  

- Práticas Pedagógicas: estratégias de ensino / dinâmicas/ aproveitamento dos recursos 

didáticos; 

- A prática Pedagógica do Professor Universitário: fundamentos, epistemologia e metodologia 

do ensino superior; 

- Relações Inter-pessoais na Universidade; 

- Mapa conceitual: abordagem colaborativa;  

- A aplicação de recursos multimídia na sala de aula;  

- Desenvolvimento didático-pedagógico: otimização do tempo das aulas; seleção de conteúdos;  

- Planejamento: definição de objetivos; proposição de atividades.  

- Docência Universitária: ética profissional e pedagógica; Ser professor: dimensão pessoal e 

profissional;  

- Educação inclusiva: conhecimento sobre cada deficiência numa perspectiva de interface com 

educação; abordagens do processo ensino-aprendizagem; metodologias, avaliação na 

modalidade de Educação Especial. 
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Assim, defendemos e compactuamos com Tardif (2002) de que os [...] 

professores são sujeitos do conhecimento [...], que seu trabalho cotidiano, não é 

somente lugar de aplicação de saberes produzidos por outros, mas também é o espaço 

de produção, transformação e de mobilização de saberes que lhe são próprios (p. 237). 

Com isso reafirmamos que as atividades propostas no sentido de desenvolvimento 

profissional convergem no entendimento do professor como protagonista do processo 

de formação. 

Com tais atividades, buscamos superar o cenário apresentado por Masetto (2009)  

“Para muitos docentes sua formação pedagógica dependia de ter respostas 

para perguntas como: “como posso dar melhor minha aula?”, “que técnicas 

posso usar para que os alunos se interessem por minha aula”, “que vou 

ensinar aos meus alunos na aula de hoje?. Estas perguntas hoje começam a 

ser substituídas por outras: “o que meu aluno do 3º. Semestre do curso de 

graduação em Administração precisa aprender nesta ou naquela disciplina 

para que se forme um profissional conforme definido pelo Projeto Político 

Pedagógico do curso?”, “como fazer para que meu aluno descubra a 

relevância e importância da matéria que estou lecionando e se envolva com 

seu processo de aprendizagem?”, como fazer para que o aluno venha estudar 

para aprender e não só para tirar uma nota? (p. 7) 

 

Portanto, o Programa de Desenvolvimento Profissional está sustentado em três 

pilares:  

(1) Docência como profissão que se (re) constrói permanentemente;  

(2) Práticas de formação que tomem a dimensão coletiva; e  

(3) Reflexão sobre a prática. 

 

3. Execução 

Conforme apresentando anteriormente o programa está organizado em torno de três 

grupos de trabalho: Professores Ingressantes, Professores Estáveis e Coordenadores de 

Cursos. Para cada grupo de trabalho será organizado um projeto, que constará em anexo 

a este Programa. 

 

3.1 Projeto de Acolhida e Acompanhamento do Professor Ingressante – 

PAAPI/UNIPAMPA  

Neste grupo de trabalho, nosso objetivo consiste em acolher o novo docente, 

apresentando-o a instituição (Projeto Institucional, Regimento, Estatuto, procedimentos 

administrativos, acadêmicos, pedagógicos; organização estrutural da universidade, 

infraestrutura,...) orientando-o quanto ao seu trabalho na universidade. 
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3.2 Projeto de Aperfeiçoamento à Docência Superior – PADS/UNIPAMPA 

 Neste grupo de trabalho, nosso objetivo versa em valorizar as práticas docentes, 

fomentando a inovação pedagógica. Consiste em atividades do plano de trabalho deste 

grupo, atividades que além de correr para o aperfeiçoamento pedagógico do professor, o 

leve a refletir sobre suas práticas cotidianas, conforme Freire (2002). 

 

3.3  Projeto de qualificação da gestão do ensino – ProGEn/UNIPAMPA 

Neste grupo de trabalho, nosso objetivo versa em assessorar o professor 

coordenador de curso, auxiliando-o para uma gestão de qualidade. Entendemos que suas 

atribuições cobrem todo o espectro administrativo e pedagógico do curso, por ser 

responsável tanto pelo acompanhamento das atividades específicas do corpo docente 

quanto aquelas do corpo discente. 

 

4. Avaliação e Forma de Análise dos Resultados 

A avaliação será processual e se efetivará através da aplicação de uma ficha de 

avaliação a ser aplicada nas diferentes atividades com posterior análise e interpretação 

dos dados coletados visando sanar as dificuldades surgidas no decorrer do processo. 

Deverá se apresentado um relatório síntese ao final de cada atividade. 

 

5. Previsão Orçamentária 

Cada projeto acompanhará uma planilha de orçamento com a previsão de custos 

para execução. 
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